
TRICHOFOURT 

Registrado no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento - MAPA sob n°
31922 

COMPOSIÇÃO: 

Trichoderma harzianum, isolado IBLF 1278 ( 3,2 x10'UFC/g de) ................................................................. 7,25 g/Kg (0,725 % m/m) 

Trichoderma harzianum, rsolado IBLF 1282 (3,2 x101UFC/9) ......... ,,,,,,,,,..,,,,,,,,1111111,,,,,,,,,,,,.,, .................... 7.25 0IK0 (0.725 ¾ mim) 
Trichoderma viride, isolado IBLF 1275 (3,2 x10'UFC/g) ............................................................... ................ 7,25 g/Kg (0,725 % mim) 

Trichoderma viride, isolado IBLF 1276 (3,2 x10'UFC/g) ................................................................................ 7,25 g/Kg (0,725 % m/m) 

Outros lngredientes ........................................................................................................................................... 971 g/L (97, 1 % m/m) 

PESO LIQUIDO: VIDE RÓTULO(*) 

CLASSE: Fungicida microbiológico. 

TIPO DE FORMULAÇÃO: Pó molhável (WP) 

TITULAR DO REGISTRO, FABRICANTE E FORMULADOR: 

Biossíntese Pesquisa e Desenvolvimento L TOA 

Rua Leon Feffer, 105, Industrial Leonel Bedin, Sorriso, MT. 

CEP: 78.890-000. CNPJ: 30.965.410/0001-38. Tel.: (66) 9996-1064 

Número de registro do estabelecimento/Estado: 21.560 

Nº. do lote ou partida: 
Data de fabricação: 

Data de vencimento: 
VIDE EMBALAGEM 

Válido por até 90 dias a 27°C 

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO E A BULA E CONSERVE-OS EM SEU PODER. 

PRODUTO DISPENSADO DE RECEITUÁRIO AGRONÔMICO. 

É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃOINDIVIDUAL. PROTEJA-SE. 

ORGANISMOS VIVOS DE USO RESTRITO AO CONTROLE DE PRAGAS. 

É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

Indicações e restrições de uso: vide bula. 

Restrições Estaduais, do Distrito Federal e Municipais: vide bula. 

Indústria Brasileira 

Produto registrado para qualquer cultura de ocorrência dos alvos biológicos: Rhizoctonia solani (tombamento ou dumping-off) e de 

Fusarium oxysporum (murcha-de-fusarium). 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA - Categoria 5 - Produto Improvável de Causar Dano Agudo. 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL - IV Pouco Perigoso ao Meio Ambiente. 

Produto fitossanitário 
com Uso provado 

para Agricultura 
Orgânica 













PRIMEIROS SOCORROS: Procure logo um serviço médico de emergência levando a embalagem, rótulo e bula do 
produto. 

Ingestão: Se engolir o produto, não provoque vômito. Caso o vômito ocorra naturalmente, deite a pessoa de lado. 
Não dê nada para beber ou comer. 

Olhos: Em caso de contato, lave com muita água corrente durante pelo menos 15 minutos. Evite que a água de 
lavagem entre no outro olho. Procure um serviço médico, levando a embalagem e bula do produto. 

Pele: Lave com água e sabão em abundância e, se houver irritação, procure um médico, levando a embalagem e 
bula do produto. 

Inalação: Se o produto for inalado ("respirado"), leve a pessoa para um local aberto e ventilado. 

Nome Científico 

Classe Toxicológica 

Vias de exposição 

Efeitos registrados 
em literatura 
associados à 
espécie T. harzianum 

Efeitos registrados 
em literatura 
associados à 
espécie T. viride 

Diagnóstico 

Sintomas e sinais 

Clínicos 

Tratamento 

RISCOS ASSOCIADOS À EXPOSIÇÃO TRICHOFOURT 

INFORMAÇÕES MÉDICAS 

Trichoderma harzianum, isolado IBLF 1278 
Trichoderma harzianum, isolado IBLF 1282 
Trichoderma viride, isolado IBLF 1275 

Trichoderma viride, isolado IBLF 1276 

Categoria 5 - Produto Improvável de Causar Dano Agudo 

Oral, inalatória, ocular e dérmica. 

Na literatura consultada de T. harzianum é descrito como um raro patógeno, mas há 
registros de casos de infecção em pessoas imunossuprimidas que podem ser 
susceptíveis a este fungo. Apesar de não apresentar uma ameaça como potencial 
causador de doenças infecciosas em humanos, este fungo pode apresentar efeito 
alergênico e foi relacionado com a ocorrência de ceratite. Os dados consultados na 
literatura se referem à espécie e não especialmente ao isolado utilizado como 
inqrediente ativo deste produto comercial. 
Não existe na literatura relatos de danos a humanos ou outros mamíferos causados pela 
espécie. --

O diagnóstico pode ser feito com a confirmação da exposição e com o isolamento e 
identificação macroscópica, bioquímica ou molecular a partir de cultura microbiana. Ao 
diagnóstico pode ser acrescentado o hemograma do paciante. 

Reações alérgicas, ceratite. Esses sintomas foram verificados na literatura disponível 

para a espécie e não fazem referência, necessáriamente, ao isolado utilizado neste 

produto. 

O tratamento é sintomático. Não há antídoto específico. Deve haver monitoramento para 

desenvolvimento de possíveis reações de hipersensibilidade. Medidas de suporte devem 

ser adotadas, se necessário. 

Exposição Oral 














